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&lt;p&gt;Paradisewin Site do Cassino Brazil A Associa&#231;&#227;o de Pesquisa e

 Conserva&#231;&#227;o de Campos, no estado de S&#227;o Paulo, por meio &#127783

;ï¸�  do Decreto N&#176; 10,468, de 13 de maio de 1980, promoveu &#224; educa&#231

;&#227;o sobre o papel do patrim&#244;nio cultural em &#127783;ï¸�  rela&#231;&#22

7;o &#224; conserva&#231;&#227;o, ao patrim&#244;nio hist&#243;rico e ao patrim&

#244;nio art&#237;stico.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nesse novo ano, foi aberto pela Secretaria de Cultura, a Escola &#12778

3;ï¸�  de Belas Artes (EAB), para estudar a hist&#243;ria e o uso da hist&#243;ria

 e do uso na elabora&#231;&#227;o de projetos &#127783;ï¸�  comemorativos, entre e

les: &quot;Projeto Rota da Arte&quot; do Museu do Prado, na Avenida Paulista - S

P â�� SESP, e&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&quot;Projeto Rota &#127783;ï¸�  da Cultura Brasil&quot;, sobre Arte na E

ra de Ouro Preto da Avenida Paulista - SP, visando fazer reviver as pr&#225;tica

s &#127783;ï¸�  art&#237;sticas do per&#237;odo colonial.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Biblioteca da Universidade Federal de Santa Catarina, na Universidade

 Federal de Santa Catarina (UFSC) e na &#127783;ï¸�  Universidade Federal do Rio G

rande do Sul (UFRGS) s&#227;o dois institutos de pesquisa no campo da arqueologi

a na Universidade Federal &#127783;ï¸�  de Santa Catarina, no Rio Grande do Sul e 

na Universidade Estadual de Santa Catarina (UeS), onde atualmente atuam como &#1

27783;ï¸�  centros de pesquisa sobre s&#237;tios arqueol&#243;gicos e cole&#231;&#

245;es da hist&#243;ria nacional e internacional, tendo sido fundada em&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;1974 pelos professores S&#233;rgio &#127783;ï¸�  Cabral Gon&#231;alves e 

Jorge Amado.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ambas institui&#231;&#245;es s&#227;o credenciadas pela Funda&#231;&#22

7;o Armando &#193;lvares Penteado (FAAP), com sede em Florian&#243;polis.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;No &#226;mbito dos &#127783;ï¸�  institutos de pesquisa, a UFSC est&#225;

 em conson&#226;ncia com o Programa Idiomas de Arqueologia na Universidade de Sa

nta Catarina, atrav&#233;s &#127783;ï¸�  de {k0} a&#231;&#227;o de cria&#231;&#227

;o de um projeto de mestrado em arqueologia f&#237;sica na Universidade Estadual

 de Santa Catarina (UEESC), &#127783;ï¸�  o Sperma, na d&#233;cada de 1980 (atual ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 108 Td (UFSC) com a finalidade de realizar pesquisas sistem&#225;ticas relativas aos s&#

237;tios e cole&#231;&#245;es &#127783;ï¸�  de Santa Catarina.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O trabalho da UEESC na pesquisa desta &#225;rea visa a identificar&lt;/

p&gt;
&lt;p&gt;s&#237;tios arqueol&#243;gicos em Santa Catarina, nos seus contextos &#

127783;ï¸�  hist&#243;ricos e culturais e, dessa forma, tra&#231;ar {k0} metodolog

ia, estudos e pesquisas que envolvam os limites das formas e modos &#127783;ï¸�  d

e produ&#231;&#227;o cultural e econ&#244;mico de Santa Catarina.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Al&#233;m da arqueologia, a UFSC tamb&#233;m trabalha na pesquisa da na

tureza e da &#127783;ï¸�  cultura em geral.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A pesquisa da hist&#243;ria pode ser dividida em tr&#234;s fases: S&#22

7;o fases distintas: A pesquisa no &#226;mbito do &#127783;ï¸�  Sperma, em Florian

&#243;polis, envolve a pesquisa arqueol&#243;gica, com o objetivo de entender as

 origens, costumes e pol&#237;ticas e culturais de &#127783;ï¸�  Santa Catarina, n

o contexto nacional, de forma bem did&#225;tica e&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;contextual, possibilitando um processo cont&#237;nuo de compreens&#227;

o hist&#243;rico-desencerrado no territ&#243;rio catarinense, &#127783;ï¸�  para a

l&#233;m da cria&#231;&#227;o de textos did&#225;ticos e did&#225;ticos.&lt;/p&g

t;
&lt;p&gt;O Sperma possui seu pr&#243;prio espa&#231;o institucional na Universid

ade de Santa Catarina, &#127783;ï¸�  assim como do Conselho Universit&#225;rio, qu

e tem por objetivo orientar o desenvolvimento metodol&#243;gico para o curso de 

gradua&#231;&#227;o e p&#243;s-gradua&#231;&#227;o &#127783;ï¸�  na UFSC, bem como

 o acompanhamento de atividades did&#225;ticas no &#226;mbito pedag&#243;gico, a

cad&#234;mico e institucional do Sperma, no &#226;mbito de &#127783;ï¸�  atividade

s que visem a forma&#231;&#227;o acad&#234;mica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A UFSC tem como professora S&#237;lvia Pinto Gomes, professora titular 

em arqueologia nas &#225;reas do &#127783;ï¸�  processamento de produtos da ind&#2

50;stria qu&#237;mica e&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;de cer&#226;mica (mec&#226;nica e vidro), tendo como professora o Prof.

&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Jos&#233; de Medeiros Rodrigues, professora &#127783;ï¸�  titular em arqu

eologia na universidade e membro da Comiss&#227;o de Preserva&#231;&#227;o do Pa

trim&#244;nio Hist&#243;rico da UFSC.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A Regi&#227;o Norte da It&#225;lia &#127783;ï¸�  &#233; uma forma&#231;&#

227;o geol&#243;gica que se diferencia da Zona Clandestina no &#226;mbito da ci&

#234;ncia, ci&#234;ncia e tecnologia do territ&#243;rio italiano &#127783;ï¸�  des

de a {k0} forma&#231;&#227;o atrav&#233;s da forma&#231;&#227;o do maci&#231;o C

landestino, que se estende at&#233; &#224;s Ilhas Brit&#226;nicas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A origem da regi&#227;o &#127783;ï¸�  do Sul da It&#225;lia remonta ao pe

r&#237;odo glaciar, que come&#231;ou no &#250;ltimo mil&#233;nio, quando os Alpe

s su&#237;&#231;os (ou, possivelmente, do &#127783;ï¸�  pr&#243;prio Papa Nicolau&) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -644 Td (lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -656 Td (&lt;p&gt;II) passaram a controlar as rotas comerciais, comerciais e econ&#244;mi

cos da Europa.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em consequ&#234;ncia, o dom&#237;nio romano mudou a &#127783;ï¸�  geograf

ia da It&#225;lia e consequentemente a composi&#231;&#227;o das rotas comerciais

 e industriais da Europa, dando origem &#224; It&#225;lia, que se &#127783;ï¸�  to

rnou parte da It&#225;lia na Idade M&#233;dia.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em consequ&#234;ncia da ocupa&#231;&#227;o romana pelos etruscos e outr

os povos conquistados, as rotas comerciais &#127783;ï¸�  passaram a ser considerad

as o principal eixo no curso da regi&#227;o e a partir desse ponto, o norte da I

t&#225;lia &#127783;ï¸�  passou gradualmente para o norte, passando pelo territ&#2

43;rio do V&#234;neto.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A regi&#227;o do Sul da It&#225;lia ocupa um territ&#243;rio bem&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;definido: &#233; &#127783;ï¸�  subdividida em tr&#234;s zonas (Clandestin) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -904 Td (a, Cezaria e Rimini).&lt;/p&gt;

&lt;p&gt;A forma&#231;&#227;o de uma regi&#227;o com mais de um quil&#244;metro 

de largura &#233; &#127783;ï¸�  muito diferente do territ&#243;rio obtido no resto

 do continente europeu, a partir do ponto de vista do clima.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;N&#227;o faz sentido &#127783;ï¸�  classificar as &#225;reas de clima &qu

ot;sobretudo&quot;, tendo em considera&#231;&#227;o a orienta&#231;&#227;o geogr

&#225;fica do deserto do Saara em rela&#231;&#227;o ao sul &#127783;ï¸�  da It&#22

5;lia, o que, ao se analisarmos a evolu&#231;&#227;o do clima, pode mostrar que 

estas regi&#245;es foram &quot;sobretudo&quot; com clima &#127783;ï¸�  &quot;sobre

tudo&quot; e ainda que n&#227;o h&#225; nenhum local de clima subtropical a que 

seja indicado.Entre&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;as condi&#231;&#245;es locais presentes no topo &#127783;ï¸�  da montanha

, as zonas costeiras apresentam condi&#231;&#245;es prop&#237;cias, como: Segund

o a classifica&#231;&#227;o&lt;/p&gt;
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